
RUA PAULO DE CASTRO PERRAZ n 

Decreto ne 7103 de 07-05-1982 

Pormada pela rua 7 da Vila Palácios 

Início na rua Manoel de Aquino Pereira 

Término na divisa do loteamento 

Vila Palácios 

ODs,: Decreto assinado pelo Prefeito Prancisco 

Amaral. Protocolado nS 11.599 de 19-04-1982. 

PAULO DE CASTRO PERRAZ 

Paulo de Castro Perraz nasceu em Araçatuba, neste Estado, em 

30-abril-1925 e faleceu em Campinas, em 1982. Era filho de Joaquim de 

Camargo Perraz e Áurea de Castro Perraz e foi casado com Deolinda Maiá 

de Castro Perraz, deixando os filhos: Eduardo, Silvia, Pernão, Roberto 

e Arnaldo. Estudou no Colégio Estadual de Araçatuba, Colégio Bandeiran 

tes de Sao Paulo, Colégio Cesário Mota, de Campinas e formou—se dentis 

ta pela Faculdade de Odontologia de Araraquara, em 1950. Durante o tem 

po que estudou em Campinas, foi admirado esportista, mantendo a práti- 

ca esportiva em todos os estabelecimentos de ensino que freqüentou. A- 

pés formar—se em Odontologia, montou consultório nesta cidade e mostra 

do capacidade e competência, em pouco tempo adquiriu uma grande clien- 

tela. Mercê sua atuação na profissão foi convidado para lecionar na Fa- 

culdade de Odontologia da Universidade Catolica.de Campinas, tornando- 

se professor da cadeira de Clínica Odontológica. 
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Campinas, 15 de abril de 1982 

ÍFPilf EJTURA MUNJCiPAl. 
1 OC CAMPINAS 

COAR 

At. DR. Mauro Alves dos Santos 
I |GÍ159S 19.4.8^| 

IpnOTOCOLC-GERAL 

NESTA 

Prezado Senhor 

Solicito suas providencias, no 

sentido de ser fornecida certidão grafica e descrição de 

uma via publica para receber o nome de PAULO DE CASTRO ' 

FERRAZ. 

Feita a mdicaçao, o presente 

protocolado deve ser encaminhado à Secretaria dos Negócios 

Jurídicos, para elaborar decreto. 

Na oportunidade, subscrevo-me 

A tennarOsS amen te 

CISCQ/AMARAL 

PREFEITO MUNICIPAL 

AP/s eIma 

F.25-205x260 
50.000 - 11/79 - S.24 
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RUA PAULO DE CAMARGO EEHRAZ 

DECRETO N.o 4.500, DE 10 DE JULHO DE 1974. 

Dá denominação à via pública da cidade de Campinas. 

i ' O Prefeito de Camoinas, usando das atribuições que lhe confere 
i o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de 31 de 
! dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o ■—Fica denominada PAULO DE CAMARGO FERRAZ 
1 — Professor universitário — (1911 - 1972), a Rua n.o 29 da Cidade Uni- 

" versitária campineira, com início à Rua 21 e término à Av. 3 do mesmo 
! lotenmenío. ■ - 
i Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 

blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 10 de Julho de 1974 

! DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito de Camirinas' 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

. .... . ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

'r ' ■ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
'■ Jurídicos com os elementos constantes do protocolado n.o 31.612, de 16 

de novembro de 1972, e publicado no Departamento de Expediente do 
; Gabinete" do Prefeito, em 10 de Julho de 1974. - 

: ■ DR. ARMANDO PAOL1NELI 
Chefe do Gabinete 
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RUA PÂUliO DE CÁSPIO iElMZ 

DhCRETO N.o. 7103 DE 07 DE MAIO DE 1382 

MK0MIKA " ^"-C DE CASTRO «:RRA2H 1JKA V1A pCBLIC. bo Hl'hlCl?lO DE CAHPIKAS. 
O Preírito do Hunicípào dc Ge.£r,pin£i3 , uz&tido cüü atri- 

fcuiçoec que lhe sao conferidas pelo item XIX do artigo 2'J co Do- 
ereto-Lei Cotap letaen t ar Estadual nÇ 9 de 31 do det^cbro de 1369 - 
(Lol Orgânica dos Municípios), 

DEC R_E TA í 

Artigo IJ? - Fica denominado " RUÁ PAULO DE CASTRO FER 
KÁZW & Run 7 da Vila Iclccios, cora início na Roa 5 e termino na 
divisa do Eiesiao lotearvento. 

Artigo 29 - Este decreto entrara ara vigor na data de 
eua publicação, revogadas se. d i t- po e i ç o e r era contrario» 

Campinas, 07 de maio de 1982 

DR, FRANCISCO A.HARAL 
PREFEITO MUNICIPAL 
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Trabalhando pela classe Odontológica foi um 

dos fundadores do Sindicato de Odontologia de Campinas, co^ 

seguindo seu registro quando ocupava a Presidência da enti- 

dade. 

Era representante regional junto ao Conselho 

Nacional de Odontologia. 

Proferiu nove conferências em vários congre_s 

sos cinntíficos odontológicoste publicou sua tese de Livre - 

Docência junto a Universidade do Brasil. Ainda no campo pro- 

fissional apresentou um dentifricio líquido e um novo tipo / 

de tratamento para condutos radiculares e forração de dentes 

vivos, o Banifoco, de aceitação ate no exterior e que, apesar 

da formula haver sido patenteada há mais de vinte anos, até/ 

3joje os novos produtos que surgiram pouco diferem da sua de_s 

coberta. 

Ao lecionar, sentia-se imensamente feliz por 

conviver com a juventude pois, por muito amá-la compreendia- 

a e era mais que um mestre, era o amigo para seus alunos. 

Sentia, no entanto, que com a docência pode- 

ria auxiliar somente uma parte.da população de sua terra,vol 

tando-se então para a vida pública onde trabalharia pelo bem 

estar de todos os conterrâneos. 

Concorre, em 19^9> a ama cadeira no nosso Le 

gislativo, sendo proclamado 2Q suplente. Com o afastamento - 

do Dr. Hermas de Carvalho Braga é convocado para fazer parte 

da ilustre Câmara de Vereadores de sua terra. 

Doou a totalidade de seus subsídios, através 

de procuração a entidades de classe, instituições de carida- 

de e até mesmo ao Departamento de água e Esgotos de Campinas. 

Durante seu mandato como vereador, apresentou 

diversos projetos que visavam o bem estar da coletividade, - 

como, a criação de peixes na Lagoa do Taquaral, como meio de 

aumento da fonte de alimento para o povo, colocação de slo - 

gans de propraganda mostrando as vantagens da sua Campinas , 

em lugares públicos e meios de transporte procurando criar - 

um ambiente propício a instalação de industrias em nosso mu- 

nicípio aumentando o mercado de trabalho e a arrecadação tri_ 

butária. 
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DESPACHO 

ENCAMINHE-SE. 

Gamara JVlarilcLpal de Gamplads^ 

do 1974. 

Antonio Rodpígáee/Santos Jr. 
1 Prosidónte. / PROF. PAULO PB CAMARGO FERRA! 

Sala das Sessops,13 março 

. . . . 

Nasceu em Campinas e 9 de março de 1911, na Rua 

Jose de Alencar. Filho de Octaviano Ferraz e Gertrudes de Ca - 

margo Ferraz. Amou sua terra com todo carinho de quem sentia - 

orgulho de aqui ter nascido, sempre preocupado com o bem estar 

de seus conterrâneos.e^o bom nome da sua Campinas. 

Fez seus estudos iniciais em Campinas, saindo - 

somente quando foi cursar a Faculdade Nacional de Odontologia/ 

da Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro. Depois de forma 

do em 1932? prestou concurso para Marinha Nacional mas, apesar 

de aprovado e classificado para Cirurgião Dentista da Armada,- 

deu preferencia a ficar em Campinas e preparar-se para sua ou- 

tra grande vocação - o Magistério. 

Dedicou-se ã sua Clínica particular e, em 1936- 

iniciou sua vida de Professor na Faculdade de Odontologia da 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Foi aprovado com 

distinção em dois concursos de Livre Docência, um na Faculdade 

Nacional de Odontologia da Universidade do Brasil e outro na 

Faculdade de Farmácia e Odontologia de Campinas. Quando da fun 

dação da Faculdade de Odontologia da PUCC, já com o título de 

Livre-Docente em Clínica Odontológica da Universidade do Bra - 

sil, lecionou por mais de 20 anos naquela Universidade tendo - 

também ocupado o cargo de Vice-Diretor da Faculdade de Odonto- 

logia . 

Criada a Faculdade de Medicina da UNICAMP ocu • 

pou, em 1963, o cargo de Professor Instrutor junto V cadeira - 

de Fisiologia, em 1965 é nomeado para a Cadeira de Clínica Me- 

dica e, de I9Ó9 a 1971, ocupa o mesmo cargo de Professor Ins - 

trutor junto á Cadeira de Medicina Preventiva. Ao ser reconhe- 

cido seu direito de Livre Docência, é nomeado Professor Livre/ 

Docente da Cadeira de Medicina Preventiva da UNICAMP, cargo — 

que ocupou até o seu falecimento. Realizou junto a essa cadeira 

grande trabalho de assistência aos pobres, atendendo, na Santa 

Casa criando, inclusive, um serviço de atendimento odontológi- 

co pelos seus alunos da PUCC, aos seus alunos da UNICAMP, que 

não tinham possibilidades financeiras para realizarem os trat^ 

mentos dentários que necessitavem. 
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Poi - sepultado" anteontem, no 
Cemitério , dá Saudade, o proí. 
Paulo de , Camargo Ferraz, ca- 
tsdrático da Faculdade de 

: Odontologia da Universidade 
Católica de Campinas, e da 
Universidade Estadual, eie- 

; mento • destacado da classe 
; oüontologica ]ocal o. antigo 
, procer do Partido Libertador, 
que também exerceu a vere- , 
ança municipal. Além da ho- ■ 

, menagem da Camara Munici- 
pal, na sessão de hoje, a rei- 
toria da Universidade, seus 
colegas e seus alunos, prepa- 
ram homenagens a memória 
do ilustre mestre. Em nome 
de um grupo de colegas, o dr. 
Carlos de Oliveira escreveu 
as seguintes palavras: 

. É com profundo sentimento 
de mâgua e tristeza qug es- 

; crevo sobre a morte do meu 
; grande amigo Paulo Camar- 
• go Ferraz, quem mi tanto ad- 
mirava pelas suas altas e no- 
bres virtudes de espírito e co- 

, ração. A classe odóntologica 
de Campinas, a Universidade 
Católica e, principalmente, a 
F ck idade de Odontologia, és- 
tao enlutados com a perda 
do proí. Paulo Camargo Fer- 
raz, que sem favor ou louvo- 
res vazios, ocupou esses seto- 
res, uma posição de destaque 

; preeminenta. 
. Paulo Camargo Ferraz, qfte 
desaparece relativamente' mo- 
ço, era, na verdade, uma per- 
sonaiidade inconfundivel, foi--' 
'te é marcante, dentro de" sua' 
extrema modéstia. 

Correio Popular - S.Meira, 14 de Sei. -de 1972 - | 
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corrar dos dias. 
Em certo período de sua 

vida, Paulo Camargo Ferraz 
dedicou-se à - política, em- 
buido" de.um . ideal, sincero, 
esposando a tese do parlamen- 
tarismo, que teve em Raul 
Pila um dos mais ardosos -de- 
íensores. Desijudiu-sej porque 
compreendia a política em * 
termos - altos, como. üm ineio 
para servir o povo e seu pais, 
não como um meio para en- 
gabelar o povo, para explora- 
ções de interesses pessoais e 
para tirar vantagens. Retor- 

"nou ao seu consultório, a "sua 
clinica, a sua catedra, embui- 
do daquele mesmo espirito de 
servir, de ser util e com a- 
quela sua largueza de alma 
que. o fazia digno dè tanta 
admiração.' 

Foi esse honrem extraordi- 
nário, êsse mestre inconfun- 
dível, que desapareceu", leva- 
do pela morte. Ficam nestas 
modestas palavras, o teste- 
munho da perene homenagem 
dos seus amigos, triste com 
sua ausência, mas aceitando 
resignadamente a vontade do 
Senhor. 

Queremos, encerrando estas 
linhas, lembrar que Paulo 
Camargo Ferraz, foi um dos 
pioneiros no Brasil da fluo- 
retízação.. da água. . realizan- 
do importante trabalho de 
combate a carie dentária, rea- 
lizando ao lado de Reno Pe- 
na Chaves e outros, ura rei©- 
vir te -trabalho de c. - 'er ci- 
entifico. 

Dédicáva-se "á, odontologia 
com espírito de verdadeiro 
sacerdócio, se projetando nes- 
sa profissão *— nessa ingrata 
profissão, diga-se de- passa- 
gem, pdrque '.ainda não me- 
receu o lugar devido na socie- 
dade — como um . dos lumina- 
res em Campinas, Mas êie 
nãò fazia alarde dos seus co- 
nhecimentos. Vibia estudando, 
pesquisando, nunca recusando • 
uma orientação a um jovem 
colega saída dos' bancos da 
Faculdade. Nós, seus colegas, 
o admirávamos e esta- 
mos agora, profundamente &■  
balados com o seu desapreci- 
mento de forma tão súbita. 

Mestre por . vocação, hon- 
rava a catedra lia Faculdade " 
de Odontologia de Campinas, 
onde era um dos mais assi- • 
duos. Éle se sentia bem com 
a vivência com os jovens, seus 
futuros colegas, com os • quais 
conversava e trocava pontos 
de vista, demonstrando estar 
perfeitamente atualizado com 
o progresso da odontologia e 
com as ultimas conquistas 
nesse importante ramo. da ci- 
ência. " 

Todos nós que fomos seus 
amigos, seus alunos, que des- 
frutamos da honra de -cota 
ele conviver quasi que dia- 
riamente, no seu consultório 
ou na Faculdade, estamos pro- 
fundamente abalados com o 
aéonteciclo, sentindo" o vazio 
de sua ausência « ao mesmo 
tempo, uma profunda saudar- 
quo parece aumentai* , com a 
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Quando lerniinamos, e, percorrido-o último ■! 
caminho, nos acocheg"amos à terra tranqüila,, fi- 
ca de nós, por aqui, esta projeção: o caráter. _ ; 

Essa fisionomia espiritual de nós que nin- 
guém pode negar, que jamais poderemos disfar- 
çar, e que será, queiramos ou não, a herança fi- 
nal de nossa passágein. , 

* É como se, do outro lado, a divina luz tom- 
basse- sóbre nossa fronte on sobre nossa nuca, e, 
daí,- então, aquilo que idealmente somos ficasse 
Insculpido na pedra da vida. ' • 

Isso mesmo é. que estávamos a pensar, on- 
tem, ao fazer, com Paulo de Camargo Ferraz, a 
última caminhada de amigos .- ; . 

Êle, quieto, mais quieto do que sempre fôra 
- nunca dera muita ênfase nem- número às pa- 
lavras. A maneira de falar dele era mais do mo- 
do mesmo de ser, de olí T de fisionomia —- êle 
sem muitas palavras. 

7 E pôr ali, então, sc o o s s incio de todos, a 
contemplação de'sua fisionomia interior, essa 
que se havia projetado, fiel,' na vida que vivera. 
—' O importante, num homem, é viver ' com 
grandeza os momentos, eonheeidos ou desconhe- 
cidos, em que a vida "lhe tenha confiado as tare- 
fas. - 

Êle viveu com grandeza os seus momentos. 
-Na profissão, aquela competência e aquela 

ética." Nos títulos que alcançara (e os alcançara 
num temuo em que os títulos eram reahnente 
difíceis) aquele conteúdo de estudo, de esforço, 
de .conhecimento, que,-.na.prática, sempre firme- 
mente honrou. 

Professor,'foi tão grande que antigos alunos 
choravam ontem diante de seu rosto tranqüili- 
zado e sereno. ' 

Vereador, -ficou famoso na cidade: o homem 
- que, tendo .combatido subsídios para os edis, mas 
tendo sido derrotado em seu combate, continuou ! 
na militância da prática- a coerência de sua luta: 
jamais recebeu um centavo em paga da* -verean— 
ça, -pois doou seus subsídios, por procuração,' a 
instituições «ssistenciais de Campinas. 

Foi o primeiro e firme combaténte'pela fluo- 
rização da água- de Campinas, certo cie que aí se 
encontraria um processo concreto. cie serva* à * 
saúde e ao conforto- de seus conterrâneos. 

'E .tudo isso, pela, vida .inteira, bafejado' da- 
quele sentido de caráter, 'de firmeza, de opinião 

- o-de coerência,- que sempre marcaram suas ativi- . 
•dades em fcttâo. c por t-tido em que se • empenhou ;• 
na vida 'de sua terra. , _ ' ;; 

Dêie e* por êle, e para saliência do que ae 
cívico e superior esteve nele, não pouc: íamos 
deisa-r de testificar aquilo que está na eonseiê»- 
cia-silenciosa, de Çampíiias. . i 
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Nair de Santana AAOSCOSO 

■ AMIGO e MESTRE assim chamaram 
a Jesus. E assim o íoi, ora para um, ora. 
para outro, daqueles com quem conviveu, 
aquele homem "que tinha' Deus dentro 
de si". 

E como Mestre que foi, das. minhas 
filhas e-dos meus genros e de tanta gen- 
te jovem que conneci... E como afeiçoado 
que me foi, através de sua filha Rose (a 
minha jovem'e grande amiga), é que eu 
gostaria d'é homenagear ' aquele opulento 
de riquezas inteirores, que foi seu Pai. 

E gostei de fazê-lo, com toda a força 
da emoção que senti ontem', através do 
abraço cie conforto, com que envolvia La* 
yinia, sua santa _ companheira <dos. dias 
jovens cheios de luz, como dos seus úl- 
timos cheios de sombra) e os seus fUbos 
amados, especialmente -squêla, que apren- 
di a amar com minha filha Nadja: sua 

.grande amiga Rose... 
. Paulo Camargo Ferraz era esse HO- 

MEM, que de propósito escrevi com to- 
das as letras maiuscuxas, porque só pen- 
sava HO próiamo- 'para amar e que somen- 
te usou cios seus muitos titulos honrosos, 
para. SER-VIR:..:  

Foi vereador» à La Câmara Municipal 
de Campinas, nos tempos em que meu 
marido também o era, 'e"eu, bem jovepj 
ainda, subia um pôr um, lépida e esfusianté, 
os degraus da escadaria da Câmara, ain- 
da sem elevador,. para ouvir, entre outros, 
o meu companheiro; de vida... • 

.E neste século em que impera, • mais - 
do que nunca a gana do lucro, dr. PAU- 

LO CAMARGO FERRAZ' doou os seus 
subsídios á entidades; assistência» e tam- . 

bém ao D'.A.E., para sêr-vn empregados 
no' aumento da reole de Agua e Esgotos. ' 
E contudo, não era rico,. como não o foi 
até o fim dos seus dias, ocorrido nesta se- 
mana. 

• E~hoje, que a sua ausência física dei- 
xou em se» lar um vazio tremendamen- 
te_ vazio; daquela qiama intensa, que alu- 
miou a vida de' sua ec-posa, filhos e fi- 
lhas, genros e. nora-e netos, eu--amarei 
falar desta personalidade campineira. 

_ Muita gente que iê as colunas poli- . 
ciais e sabe das atrocidades e doS crimes 
nefandos cometidos pela.. criatura huma- 
ua, gerando a descrença na humanidade, 
amará saber, que tão perto do si um con- 
terrâneo seu deu tanto e o quanto cresceu 
aos olhos de Deus, embora sua modéstia 

- excessiva não permitisse que a cidade in- 
teira e ficasse sabendo, porque emieto 
triângulo, ele jamais fez alardes, dó que 
realizava e silenciosamente. 
_ Exercendo uma profissão — Cirurgião Dentista — .ele foi o moneiro de um im- 
portante projeto para a saúde: o da "fluo- 
retação da água", usada pelo público, acer- 
tando na diminuição da 50S/o- na incidência 
da carie, e cnou para a terapêutica odon- 
tológica o Banifoco. 

- E que saibam, também, que ele foi o 
fundador do Sindicato de Odontologia rté 
campinas, tendo conseguido o seu rp»ís- 
tro. - 

E sua carreira, no sentido de valor, • 
assim o foi desde o inicio 

.Eputorado pela t u nade Nacional, 
de Odontologia cia Ui wisicíade do Brasil, 
íox aprovado com Listn çm. 

Em. 3036, na pnmcira Faculdade de 
Farmaçia e Oaonroiogia.de Campinas, foi 
catearaíico, como também o foi na U C 
Cf, na Clinica Odomologica e Livre Do- 
ceilíe no Departamento de Medicina Pre- 
v-eníina o Saúde, da Faculdade de Medi- 
cina da UNICAHP. - 

^ Mentalidade aberta e "liberal cada um 
dos seus alunos, poderá dizer que o tra- 
tamento que lhe dispensava era realmen- 
te de aluno universitário e, sobretudo de 
amigo'... 

„ , E!n, .19.'r0.' Por ocasião da MVI Semana f 
gUdontologica, ôs . seus;, alunos, quiseram'' 
homenagoa-lo, dahdo o "seü nofná á Sema- % 
*>?.• extrçmag; modéstia, o avelhoS Mestre nao aceitou. 

Mas os jovens, embora respeitando-lhê ' 
a vontade. não se conformaram e, em ple- 
no pátio da Faculdade, lhe fir.eram uma 
homenagem, quando este saia da classe: - 

; Quisemos".que soubesse que seus exemplos ■ 
de justiça, de bondade e de humanidade ■ 
calaram fundo em nossas vidas", disseram 
todos na voz de sua intérprete, a acadêmi-- 
ca Ana Cecília, Neger Marques, pedindo 
perdão, "por não poderem hegar aôs seus 
corações a, doce emoção de homenageá-lo". > 

E. muitas verdades mais foram ditas a 
: respeito do Mestre e Amigo Dr. Paulo Fer- i 
- raz Camargo das quais transcreverei, resií- 
. mo aos que o não conheceram de perto: 

Aprendemos com êle o que é a caridade. - 
Caridade caiada na sua modéstia, quieta hã. f 
humilaade",.. "Caridade cultivada por êle ; 
diuturnamente. com a. marca de seu devo- 
tamento é amor, traduzindo o seu esoírito 
benévolo e desinteressado"... "Sentimos - 
nele a chama interior do coração puro, a 
alimentar uma. alma perenemente interes- : 

sada na solidariedade humana. 
Assim, Semana Odohtólegicá, hão levou 

o nome de,ninguém, mas como concluiu a ' 
oradóra... "em silêncio, cada tun de nós 
sabe a qugm ela está total, e carinhosamen- 
te dedicada". 

. E uma das frases da Oradora que não 
citei, gostarei de frisá-la; porque me traz ' 

: recordações muito '. gratas quando da íor- 
; matura de minha filha Nadja, ele fòi seu 
; paraninfo: "Em seu silêncio, muitas vêzes 

f?* Eloqüente, e mesmo o mais. frio rea- f lista entre nós foi capaz de perceber e ás- • 
' simular % mensagem dê suas reticências"... E naquele ano, ria despedida de mais 
uma turma de .odontolandos o Professor 
Paulo contou uma lenda que foi a seu 
mensagem, de adeus à turma; deixando a- 
sua mercê interpr.etá-la: "Uma mulher e- 
xistira, tão sofredora, que vivia noite e dia 
clamando a dor de seu coração. E os Céus, . 
escütando-a, tranáformou-a em pedra... 

E aszim. durante muito tempo viveu 
ela numa missão de carrasco, iria, inerte, 
dura, já que petrificada estava. Mas um 
dia, na sua, tarefa inconsciente de matar 
algo de insólito aconteceu: a pedra velu 
caindo, vagarosa, pesadamente, mas-Deus 
do Céu! sangrou e espatiíoti-se toda, por- 
que dessa vez, a cabeça sobre a qual 'devia 
abater-se era a de seu filho. 
*-'■ Pedra, embora, ainda era coração e co- 
ração de Mãe. 

. A descrição que minha filha úniversitá- 
na me fez do discurso "do mestre, calçado 
na lenda, emocionou-nie até as lágrimas, 
pela verdade emitida: o coração humano, 
petrificado, embora, pelos embates duros 
da vida. continua "coração"... 

Assiin é que, habituado cTilustre' cate"-"" 
drático, de longa data, aos respetidos adeu- 
ses,, à semelhança, daquela mulher da 
lenda, porém, o seu coração, sangrava ain- 
da,. à cada despedida dos filhos de .seu es- 
pírito," que vinha orientando e ilustrando. 

E aquele homem que se chamava Pau- 
lo, como Mestre, não foi só o que transmi- 
tiu conhecimentos. Mas, como definiu o 
Mestre. — na sua sabedoria orientai — o 
grande pensador Gibran Khalil: "à sombra ' 
do Templo, deu a sabedoria, sua fé e sua 
ternura"... . 
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